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PREFÁCIO


			O estudo, a pesquisa e a reflexão séria e profunda de Mami Ueno, sobre a essência de uma educação de qualidade, constituem uma referência importante para todos aqueles que estão há anos na vanguarda para que o Brasil, finalmente, dê aquele salto de qualidade capaz de colocar o gigante sul-americano no nível dos países mais desenvolvidos, não só do ponto de vista econômico, mas também do ponto de vista social e educacional.


			Não há futuro sem educação e, por isso, o “País do futuro” deve apostar com determinação e coragem na educação, em todos os níveis, para responder às grandes expectativas que, dentro e fora do continente latino-americano, são respostas para um necessário protagonismo do Brasil nesse setor.


			Por essas razões, a obra de Mami Ueno merece não só uma leitura atenta, mas também uma resposta em termos de políticas e projetos. Na comparação com as políticas educacionais de dois grandes países, tão próximos do Brasil (por suas grandes comunidades oriundas e presentes, sobretudo no estado de São Paulo), destacam-se os elementos fundamentais e vitais para uma educação de qualidade: o ensino de valores humanos e do saber fazer.


			Made in Italy, uma referência mundial indiscutível, decorre precisamente da habilidade inteligente e previdente de combinar habilidade e tecnologia, tradição e inovação. A cultura milenar que se estratificou ao longo dos séculos na Península Itálica sempre encontrou uma forma de se enriquecer, preservando e transmitindo conhecimentos e saberes, graças a um humanismo de base que encontrou a sua melhor expressão no Renascimento. O Homem Vitruviano de Leonardo da Vinci exprime de forma sublime essa busca pelo equilíbrio e pela perfeição, de forma harmônica e nada agressiva. A busca da harmonia e da perfeição se tornou de tal forma típica dos valores e dos modelos educacionais transmitidos pela escola na Itália; destreza e racionalidade estão na base da “grande beleza” e, portanto, do Made in Italy.


			A partir da qualidade da educação, como mostra claramente a obra de Mami Ueno, deriva a qualidade dos produtos e – de modo mais geral – a qualidade do desenvolvimento social e econômico de um país, como demonstram a experiência italiana e japonesa (cada uma com suas próprias características e especificidades).


			O Brasil ainda pode colher, em toda a sua grandeza e potencialidade, a enorme oportunidade que tem em poder contar com uma população ainda relativamente jovem, em um mundo acadêmico e intelectual de alto nível (no interior do qual se insere o precioso trabalho de Mami Ueno) e em uma geopolítica que naturalmente o coloca em uma posição privilegiada e estratégica no cenário internacional.


			Apesar das dificuldades e das contradições do momento social e político, a obra de Mami Ueno confirma que não é irreal continuar pensando no Brasil como o país do futuro, desde que as indicações e sugestões contidas em estudos como este sejam seriamente levadas em consideração.


			Fabio Porta, 2020
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INTRODUÇÃO


			A presente obra veio confluir com um momento crítico, da constatação da crise da educação brasileira, sobre a qual temos ampla bibliografia e artigos, incluindo os mais renomados autores, que são referência sobre o tema no Brasil. Paulo Nathanael Pereira de Souza (2008), em sua “Educação e Desenvolvimento no Brasil”, clama por “mudanças urgentes na educação básica” e Cristovam Buarque, ao visitar Tomiama, constata em primeira pessoa a realidade trágica da educação brasileira e suas consequências. Percebe o triste círculo vicioso que gira passando de pais para filhos sem mudar o destino das pessoas que vivem em situação precária e de vulnerabilidade social. Reafirma ainda “bastaria garantir escola com qualidade para todos por uma geração, mas não o fizemos” (BUARQUE, 2019, p. 18).


			Com esta obra, não se tem a pretensão de fazer uma radiografia da educação brasileira, mas trazer os pontos essenciais para uma educação de qualidade. O que ensinar? Independente de ideologias e disputas políticas.


			Portanto, na pesquisa foquei em dois objetivos:


			

					Analisar a presença dos valores e princípios humanistas (saber ser) e do saber prático (saber fazer) nos modelos educativos do Brasil, Itália e Japão e sua relação com o desenvolvimento das respectivas nações e sociedade;



					
Comparar os dados da pesquisa entre os três países e poder chegar a sínteses de conclusão, ou seja, identificar os impactos qualitativos em ensinar os valores humanos e o saber fazer na educação, principalmente na educação de base.



			


			A obra está organizada em quatro partes. A primeira parte trata dos “Antecedentes”. Traz os dados objetivos, como os indicadores econômicos, sociais e educacionais, comparados do Brasil, Itália e Japão. Na sequência, as notícias que relatam e constatam o aspecto trágico da educação brasileira, constatado por diversos especialistas nacionais e internacionais. Por fim, incluí um capítulo para precisar os principais termos utilizados, baseada na filosofia, mais especificamente na filosofia pura ou ontologia. 


			A segunda parte traz a revisão bibliográfica sobre o “Humanismo, Educação e Qualidade dos Produtos” dos três países (Brasil, Itália e Japão).


			A terceira parte traz os resultados da “Pesquisa Comparada Brasil, Itália e Japão”. Para atender aos objetivos propostos, realizei uma pesquisa empírica, mediante comparação dos seguintes aspectos: a) economia; b) qualidade dos produtos; c) perfil das pessoas e d) educação. Pude confirmar nos resultados aquele insight de 20 anos atrás e que pouco valor lhe dei na época, mas tão essencial – ou até mais – do que o pão nosso de cada dia, ou seja, qualificar o ser (o espírito humano) por meio dos valores e as habilidades humanas junto à técnica racional. 


			Nas “Conclusões”, apresento uma síntese de toda a reflexão e análise realizada a partir da observação de décadas e com familiaridade nos três países, acrescidos da pesquisa bibliográfica e empírica. Por fim, tem as minhas singelas sugestões para que o Brasil possa definitivamente tomar o rumo do desenvolvimento digno da sua grandeza. 


			





PRIMEIRA PARTE


			ANTECEDENTES


			





CAPÍTULO 1


			INDICADORES ECONÔMICO, SOCIAL E EDUCACIONAL DO BRASIL, ITÁLIA E JAPÃO


			Para construir esse raciocínio, fizemos primeiro uma viagem pelos números, os indicadores econômico, social e educacional dos três países para dar uma visão objetiva ao estudo comparado. Em outras palavras, trazer dados concretos que evidenciam a relação entre a educação e os indicadores econômico e social. Esses dados foram utilizados para correlacionar com os resultados da pesquisa, que se encontra nos Capítulos 10 a 15. 


			Quadro 1 – Ranking dos Dados Estatísticos do Brasil, Itália e Japão


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							RANKING


						

							

							BRASIL


						

							

							ITALIA


						

							

							JAPÃO


						

					


				

				

					

							

							POPULAÇÃO (1) em 2016


						

							

							209 milhões (5o)


						

							

							59,8 milhões (23o)


						

							

							126 milhões (11o)


						

					


					

							

							TERRITÓRIO


						

							

							8 515 767 km2 (5o)


						

							

							301 338km2 (72o)


						

							

							372 824 km2 (62o)


						

					


					

							

							PIB – PPP trilhões (2017) (2) 


						

							

							3,240 (8ª)


						

							

							2,311(12a)


						

							

							4,738 (4ª) 


						

					


					

							

							PIB PER CAPITA (2017) – $ international (2) 


						

							

							15.603 (84ª) 


						

							

							38.140 (35ª)


						

							

							42.832 (30ª)


						

					


					

							

							EXPORTAÇÃO – USD bilhões, 2016 (3) 


						

							

							101 (24o)


						

							

							449 (7o)


						

							

							688 (4o)


						

					


					

							

							IMPORTAÇÃO – USD bilhões (2016) (3)


						

							

							140 (28o)


						

							

							397 (10o)


						

							

							575 (5o)


						

					


					

							

							INOVAÇÃO E SOFISTIÇÃO (4) 


						

							

							3,8 (56o) 


						

							

							4,3 (29)


						

							

							5,7 (2)


						

					


					

							

							COMPLEXIDADE ECONÔMICA (5)


						

							

							57


						

							

							19


						

							

							1 


						

					


					

							

							EDUCAÇÃO (10)


						

							

							0,661 (79)


						

							

							0,790 (26)


						

							

							0,808 (17)


						

					


					

							

							ANOS DE ESCOLARIDADE (6)


						

							

							15,6 anos


						

							

							16,8 anos


						

							

							16 anos


						

					


					

							

							ENSINO MÉDIO (25 – 64 anos) (6) (8)


						

							

							46%


						

							

							59%


						

							

							90%


						

					


					

							

							PISA (6) – 70 países


						

							

							395 (63º)


						

							

							485 (33º)


						

							

							528,7 (3º)


						

					


					

							

							IDH (7)


						

							

							0,755


						

							

							0,873


						

							

							0,891


						

					


					

							

							EMPREENDEDORISMO (TAXA DE EMPRESAS ESTABELECIDAS) (9)


						

							

							16,5% (4º)


						

							

							6% (37º)


						

							

							6,3% (33º)


						

					


				

			


			Fontes: (1) Worldometers.info (2016) / (2) International Monetary Fund World Economic (2018) / (3) Datawheel/OEC (2018) / (4) Schwab (2014) / (5) Datawheel/OEC (2018) / (6) OECD (2016) / (7) UNDP (2013) / (8) Embaixada do Japão no Brasil (2012) / (9) Global Entrepreneurship Monitor (GEM), Global Report (2018) / (10) WTO/ITS (2015)


			Para facilitar a análise dos indicadores acima, elaborei alguns gráficos comparativos.


			Gráfico 1 – População Comparada Brasil, Itália e Japão
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			Fonte: Worldometers.info (2016)


			Gráfico 2 – PIB Comparado Brasil, Itália e Japão
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			Fonte: International Monetary Fund World Economic (2018)


			Gráfico 3 – PIB per capita - $ Internacional Comparado Brasil, Itália e Japão
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			Fonte: International Monetary Fund World Economic (2018)


			Gráfico 4 – Volume de Exportação e Importação Comparado Brasil, Itália e Japão
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			Fonte: do autor adaptado de Datawheel/OEC (2018)


			Com base nos dados apresentados, constata-se que o Brasil tem uma população de 209 milhões, considerado a oitava maior economia do mundo com um PIB de 3,24 trilhões de dólares. Enquanto o Japão configura como a quarta maior economia do mundo, com uma população menor que a brasileira (60%) e a Itália a 12a maior economia, com um tamanho populacional de apenas 28% da brasileira. Consequentemente, o PIB per capita brasileiro é inferior ($15,6 mil) ante os $38,1 mil da Itália e $42,8 mil do Japão (INTERNATIONAL MONETARY FUND, 2018).


			Quanto ao perfil econômico, o Brasil configura na ٢4o posição no ranking do volume de exportação, enquanto a Itália está em sétimo e o Japão em quarto. (THE OBSERVATORY OF ECONOMIC COMPLEXITY, 2017)


			Quanto ao perfil de produtos exportados e importados de cada país, baseado no relatório de Simões (Observatory of Economic Complexity (OEC), 2018), os principais produtos de exportação brasileira são os produtos commodities como a soja, o minério de ferro, o petróleo, a carne, o açúcar e o café; enquanto os principais produtos de importação brasileira são aqueles industrializados, como equipamentos eletrônicos, máquinas, carros, farmacêuticos etc., como demonstra o quadro 2. (DATAWHEEL LLC, 2018). 


			Quadro 2 – Produtos Exportados e Importados pelo Brasil (fonte original em inglês)
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							Principais Produtos de Exportação


						

							

							Principais Produtos de Importação


						

					


					

							

							

									Soja($19,4 Bilhões)


									
Minério de Ferro ($١٤,١ Bilhões)



									
Açúcar bruto ($١٠,٨ Bilhões)



									
Petróleo Cru ($9,6 Bilhões)



									
Carne de aves ($٦,١٨ Bilhões)



							


						

							

							

									
Petrolíferos refinados ($٧,٢٧ Bilhões)



									
Peças de veículos ($٤,٨٩ Bilhões)



									
Medicamentos embalados ($٣,٣١ Bilhões)



									
Telefones ($٣,١٤ Bilhões)



									
Carros ($٢,٩٧ Bilhões).



							


						

					


					

							

							Principais Categorias de Exportação


						

							

							Principais Categorias de Importação


						

					


					

							

							

									Produtos Vegetais - $31 (soja, café, milho, melão, pimenta, arroz, frutas tropicais etc.)


									Produtos minerais - $28,5 (minério de ferro, petróleo cru, minério de cobre etc.)


									Produto alimentício – $25,7 açúcar, soja, suco de fruta, 


									Automotivo/transporte - $22,6 (aviões, helicópteros, automóveis etc.)


									Máquinas - $25,7


									Produto Animal - $14,1 (frango, bovino, porco)


									Metais - $ 13 (ligas de ferro, ferro semiacabado etc.)


							


						

							

							

									Máquinas - $38 (telefones, circuitos integrados, válvulas, computadores, transmissores etc.)


									Produtos químicos - $28,6 (medicamentos, pesticidas, fertilizantes etc.)


									Produtos minerais - $17,7 (petróleo refinado, gás, petróleo cru etc.)


									Automotivo/transporte - $14,8 (partes e peças automotivas, veículos etc.)


									Plásticos e borrachas - $8,35


									Metais - $7,24 (cobre refinado, chapas de alumínio, outros metais elaborados)


									Instrumentos - $5,07 (instrumentos médicos, termostatos etc.)


							


						

					


				

			


			Fonte: DATAWHEEL LLC, 2018


			Enquanto a Itália e o Japão apresentam como principais produtos importados as matérias primas, tais como petróleo, minérios de ferro e aço, como produtos exportados, destacam-se na Itália, máquinas, motores e bombas, equipamentos, vestuários, móveis, produtos de ferro e aço e no Japão, destacam-se carros, máquinas, motores e bombas, equipamentos eletrônicos e equipamentos médicos. Em síntese, Japão e Itália importam matérias-primas e exportam produtos industrializados com maior valor agregado.


			Quadro 3 – Produtos Exportados e Importados pela Itália (fonte original em inglês)
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							Principais Produtos de Exportação


						

							

							Principais Produtos de Importação


						

					


					

							

							Medicamentos embalados ($٢١,٨ Bilhões)


							Carros ($15,4 Bilhões)


							Peças de veículos ($١٢ Bilhões)


							Petrolíferos refinados ($١٠,١ Bilhões) Válvulas($7,49 Bilhões)


						

							

							Carros ($27,6 Bilhões)


							Petróleo Cru ($18,1 Bilhões)


							Medicamentos embalados ($14,4 Bilhões) Petróleo ($11,3 Bilhões)


							Peças de veículos ($7,83 Bilhões)


						

					


					

							

							Máquinas - $116


							Produtos químicos – 52,7


							Automotivo - $48,1


							Metais - $39,7


							Têxtil – 29,1 (destaque, a moda)


							Produto Alimentício - $25,3 (destaque vinho)


							Plásticos e Borracha - $26,3


							Metais preciosos - $ 11,1 (destaque joias)


							Couro e calçados - $ 10,6


							Produtos Minerais - $ 12,9 (destaque, petróleo refinado)


							Produtos com peles de animais - $13,1 (destaque - bolsas e acessórios)


							Instrumentos - $13 (destaque – óculos)


						

							

							Máquinas e equipamentos - $71,6


							Produtos químicos – $50,8


							Automotivo – $47,6


							Produto Mineral - $41,3


							Metais – $35,4


							Têxtil – $23,2


							Plásticos e borrachas – $22,4


							Produtos animais – $15,2 (porco, bovino, peixes e crustáceos)


							Produto Alimentício - $14,1 (tabaco em rolo, alimento processado, açúcar, soja etc.)


							Instrumentos - $13,1


							Produtos vegetais - $12 (café, trigo e outros cereais)


						

					


				

			


			Fonte: DATAWHEEL LLC, 2018


			Quadro 4 – Produtos Exportados e Importados pelo Japão (fonte original em inglês)
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							Principais Produtos de Exportação


						

							

							Principais Produtos de Importação


						

					


					

							

							

									Carros ($100 Bilhões)


									
 Circuitos Integrados ($٣٣,٧ Bilhões)



									
 Peças de veículos ($٣٣,٥ Bilhões)



									
Impressoras industriais ($١٢,٥ Bilhões)



									
Navios de Cruzeiro ($١٢,٥ Bilhões)



							


						

							

							

									
Petróleo cru ($46,5 Bilhões)



									
Petróleo ($٣١,٧ Bilhões), Circuitos Integrados ($١٦,٧ Bilhões)



									
Medicamentos embalados ($١٦,٥ Bilhões)



									
Unidades de Disco Digital ($١٥,٥ Bilhões).



							


						

					


					

							

							Principais Produtos de Exportação


						

							

							Principais Produtos de Importação


						

					


					

							

							

									Maquinário – $ 255


									Automotivo - $175


									Metais refinados - $54,4


									Produtos químicos – $54,4


									Instrumentos de precisão - $54 (instrumentos médicos, termostatos, medição etc.)


									Produtos plásticos e borrachas – $36,8


									Metais Preciosos - $15,5 (pérola etc.)


									Produtos minerais - $10,3


									Têxtil - $8,2 (vestuário etc.)


									Pedras e Vidros - $7.17


							


						

							

							

									Maquinário - $146 (predominância de partes e peças)


									Produtos Minerais - $119 (petróleo cru, minério de ferro etc.)


									Produtos Químicos - $54,8


									Têxtil – $34 (vestuário etc.)


									Automotivo – $29,9 (autopeças)


									Metais – $27,9


									Instrumentos - $29,2


									Produtos Animais - $21,3 (porco, franco, bovino etc.)


									Produtos Alimentícios - $21,3 (soja, trigo etc.)


									Produtos Vegetais – $17,6 (frutas, sucos etc.)


							


						

					


				

			


			Fonte: DATAWHEEL LLC, 2018


			Vejamos quanto ao perfil tecnológico, um aspecto que influencia diretamente no valor agregado dos seus produtos e economia. No que se refere ao grau de inovação e sofisticação, o Brasil está na 56a posição num ranking de 144 países, enquanto a Itália configura na 29a e o Japão na quarta posição (SCHAWB, 2014). Em outro relatório que avalia o grau de complexidade econômica de uma nação, o Brasil configura na 57a posição, ante a 19a (Itália) e primeiro (Japão). (DATAWHEEL LLC, 2018)


			Gráfico 5 – Comparativo entre Inovação, Sofisticação e Complexidade Econômica do Brasil, Itália e Japão.
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			Fontes: a autora, adaptado de Schwab, Klaus (2014) / DATAWHEEL LLC (2018)


			Com relação aos indicadores educacionais, o Brasil configura no ranking geral mundial na 79a posição, ante a 29a (Itália) e 17a (Japão) (UNDP, 2013). Sob o prisma do PISA, o Brasil está na 60a posição, ante a 28a da Itália e quarta do Japão. Outro aspecto que se destaca é o índice de formação no ensino médio. O Brasil possui apenas 46% da população com formação no ensino médio, ante 59% da Itália (OECD, 2013) e o Japão se destaca por ter um alto índice (98% em 2010), a razão é que todo cidadão japonês deve-se formar no ensino médio até os 15 anos (EMBAIXADA DO JAPÃO NO BRASIL, 2012)


			Gráfico 6 – Comparativo dos Indicadores de Educação Brasil, Itália e Japão
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			Fontes: a autora, adaptado de OECD (2016) / Embaixada do Japão no Brasil (2012)


			Ao efetuarmos uma breve síntese comparativa dos indicadores, pode-se verificar que, em geral, países com baixo nível e baixa qualidade educacional, como é o caso brasileiro, apresentam um baixo poder aquisitivo e têm de forma preponderante produtos com baixo valor agregado, como por exemplo os produtos “commodities”, enquanto países com um grau educacional superior apresentam melhor poder aquisitivo e têm de forma preponderante produtos com alto valor agregado. Os gráficos 7 e 8 ilustram esse aspecto, o grau de complexidade econômica é um indicador dos valores agregados e do nível tecnológico dos seus produtos. Nota-se que o Brasil possui o menor índice tanto do PISA como da educação em geral, comparado com os dois países (Itália e Japão).


			Gráfico 7 – Comparativo entre PISA, IDH e Complexidade Econômica - Brasil, Itália e Japão
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			Fontes: a autora, adaptado de (5) Datawheel LLC (2013) / (6) OECD (2016) / (7) UNDP (2013)


			Gráfico 8 – Comparativo dos Índices de Educação, IDH e Complexidade Econômica - Brasil, Itália e Japão
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			Fontes: a autora, adaptado de (5) Datawheel LLC (2018) / (6) OECD (2016) / (7) UNDP (2013)


			Observa-se que a Itália, apesar de ser referência mundial por muitos anos, tanto na educação como na cultura, seus indicadores nos últimos anos vêm apresentando uma queda. Alguns fatores que se destacam como pontos críticos da educação na atual Itália são a redução do investimento em educação e o desinteresse do jovem pelo estudo – 32% com idade entre 20 e 24 anos não estavam trabalhando e nem matriculado em algum curso de estudo (OECD, 2014).


			Por outro lado, alguns países como o Japão, têm investido fortemente na educação como prioridade número um da nação, cientes de que ela é a base para o crescimento e a prosperidade (EMBAIXADA DO JAPÃO NO BRASIL, 2012). 


			As instituições globais têm ciência da importância fundamental da educação de qualidade como base para a qualidade de vida, bem-estar individual e social e como base do desenvolvimento social e econômico. Para a Unesco “a educação transforma vidas e é o cerne da missão da Unesco para construir a paz, erradicar a pobreza e promover o desenvolvimento sustentável”. Sua agenda para 2030 tem como principal objetivo “garantir uma educação de qualidade inclusiva e equitativa e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos” (UNESCO, 2015). 


			No entanto, quando se fala em educação, avalia-se os indicadores de matemática, línguas e demais conhecimentos técnicos. Diante disso, observa-se dois aspectos que são pouco abordados e avaliados na educação contemporânea: a) sobre a importância de ensinar valores humanos que são universais e perenes na educação formal, base para o “saber ser”; b) sobre a importância do saber prático, enquanto desenvolvimento da técnica racional, ou seja, o “saber fazer”, devido ao excesso de valorização do ensino superior e do excesso dos avanços da tecnologia digital, a habilidade técnica e a habilidade manual tem sido consideradas por muitos como algo obsoleto. Esses dois aspectos fazem parte dos princípios e dos quatro pilares da educação do Relatório da Unesco da Comissão Internacional sobre a Educação para o século XXI2 (UNESCO, 1996).


			Um contraste que se destaca é a vocação e a capacidade empreendedora do brasileiro. Conforme ranking de empreendedorismo divulgado pela pesquisa Global Entrepreneurship Monitor (2015), realizada pelo Sebrae e Instituto Brasileiro de Qualidade e Produtividade (IBQP), o Brasil ocupou o primeiro lugar no ranking mundial em 2015, com 34,5%.


			





CAPÍTULO 2


			NOTÍCIAS SOBRE A EDUCAÇÃO BRASILEIRA


			Pesquisou-se matérias, obras e artigos publicados em livros, revistas e jornais, nos últimos cinco anos e encontrou-se diversas publicações sobre a educação brasileira. Da sua análise, observa-se os seguintes aspectos citados que se destacam: 


			Figura 1 – Aspectos Citados sobre a Educação Brasileira
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			Fonte: a autora


			2.1 Sobre a qualidade da educação brasileira e seus reflexos


			Muitos constatam avanços, mas não no ritmo das exigências da sociedade atual, num mundo globalizado e conectado.


			Para Schleicher (2016, p. 68-71), diretor de educação e habilidades na OCDE e coordenador do Pisa, em matéria publicada na Revista Exame intitulada “Copie os Melhores”, dentre outros, faz os seguintes comentários sobre a educação brasileira: 


			A formação fraca de muitos brasileiros limita o acesso a empregos mais bem remunerados e mais compensadores. E a distribuição desigual de habilidades tem implicações no modo como os benefícios do crescimento econômico são repartidos no interior da sociedade.


			Pessoas com deficiência de habilidades são mais propensas a ter problemas de saúde, não se enxergam como atores dos processos políticos e tem menos confiança nos outros – ou seja, vivem pior.


			O descompasso de habilidades é hoje um fenômeno muito real que se manifesta nas perspectivas de rendimento das pessoas e em sua produtividade.


			O Brasil simplesmente não pode desenvolver políticas inclusivas e atender às necessidades de todos os cidadãos se boa parte deles não tem habilidades básicas que permitam uma participação plena na sociedade.


			Em poucas palavras, onde grandes porções de adultos têm habilidades fracas, fica difícil introduzir tecnologias que aumentem a produtividade e novos modos de trabalhar. E isso, por sua vez, impede a melhoria dos padrões de vida.


			A fatia de brasileiros com ensino médio está abaixo da média de países desenvolvidos. A qualidade deixa a desejar: os estudantes do grupo dos 10% mais ricos no Brasil tiram notas mais baixas do que os 10% mais pobres de Xangai no Pisa.


			Paulo de Souza (Educação e Desenvolvimento no Brasil, 2008, p. 63), referência na área da educação, há mais dez anos já constatava que “o ensino básico no Brasil vive a maior crise de sua história. A escola não ensina, os professores se frustram e os alunos pouco aproveitam das aulas que recebem.” Essa constatação foi fundamentada nos índices do Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar de São Paulo (Saresp), referente ao ano de 2007, aplicados aos alunos das últimas séries dos Ensinos Fundamental e Médio da rede pública do Estado de São Paulo. Na referida avaliação, 80% dos avaliados não sabem matemática, nem português nos níveis adequados às séries escolares que frequentam. Constata ainda que a escola, hoje, recebe o aluno em estado de analfabetismo puro e, ao concluir o curso, devolve à sociedade um analfabeto funcional (SOUZA, 2008).


			Numa visão preponderantemente mercadológica e empresarial, conforme matéria intitulada de “Produtividade – Educação Jogada Fora” da Revista Exame, em sua edição de 20/01/2016, a escolaridade da mão-de-obra no Brasil dobrou em 20 anos (de 4 para oito anos), mas a produtividade ficou estagnada. Enquanto a Coréia do Sul, no mesmo período, aumentou a escolaridade em três anos e a produtividade do trabalho duplicou, conforme segue: 


			“Em 30 anos, a escolaridade da mão de obra dobrou no Brasil, mas a produtividade ficou estagnada.” Conforme estudos feitos pelo economista Naércio Menezes Filho, coordenador do Centro de Políticas Públicas da escola de negócios Insper, feito a pedido da Exame, embora a média de anos de estudo da mão de obra tenha dobrado, de 1985 para cá, de quatro para oito anos, a riqueza gerada por trabalhador permaneceu estagnada em 18.000 dólares. No período a Coréia do Sul aumentou três anos. Já a produtividade do trabalho duplicou. O investimento educacional no Brasil tem tido um retorno muito baixo”, diz Menezes Filho. (BRANCO, 2016, p. 50-53) 


			Na mesma linha, Buarque (2015), em entrevista ao Jornal Zero Hora, constata:


			 Se a gente compara a educação brasileira de hoje com a de 30 anos atrás, melhorou. Se compara com o que se exige hoje da educação, nós pioramos. É como se avançássemos ficando para trás, porque as exigências educacionais crescem mais rapidamente do que a educação brasileira melhora. Há 30 anos, nem tinha escola para 30% das crianças. Agora, elas estão na escola, mas em escolas muito deficientes.


			Para Buarque (2015), a qualidade não está melhorando com a velocidade que o mundo exige. Até poucos anos atrás, uma pessoa sem saber ler tinha emprego. Hoje é difícil ter emprego sem o ensino médio. Menciona um fato de um empresário europeu que deixou de investir em Alagoas porque não tinha mão de obra qualificada, que precisava um número de veterinários que falassem inglês e lessem inglês, que ele não encontrou.


			Um outro estudo, do Sindicato da Construção Civil de São Paulo, revela a relação da baixa produtividade setorial com a baixa qualidade da educação brasileira:


			O Brasil está em penúltimo lugar, numa lista de 18 países, num ranking de produtividade setorial – ainda estamos à frete da China, mas os chineses dobraram a riqueza por hora trabalhada desde 2003. Mantido o ritmo, eles ultrapassarão o Brasil em 2019. A receita? “Lá, as instituições de ensino se preocupam em formar mão de obra de acordo com técnicas produtivas modernas”, diz José Romeu Ferraz Neto, presidente do Sinduscon-SP. “Aqui o normal é o trabalhador aprender na própria obra”. (BRANCO, 2016, pp. 50-53)


			Com relação ao Ensino Médio, para Castro (2016, p. 76-82)


			Independentemente do matiz ideológico, direita ou esquerda, não importa de que lado se esteja, há uma constatação unânime: o ensino médio brasileiro, público e particular, é engessado, ineficiente e desconectado do século XXI. É profundamente ineficaz. É um dos piores do planeta.


			O jurista Daniel Vargas (2015, p. 93-98), que defende o empreendedorismo para o país crescer, constata que: 


			Chegamos ao fim de um ciclo. Até agora o Brasil se desenvolveu a partir da popularização do consumo interno e da produção e exportação de commodities. Mas os limites desse modelo estão explícitos. As famílias estão endividadas e o preço das commodities vem caindo. Além disso, vemos que o país sofre de um “primitivismo produtivo”. As pequenas empresas oscilam entre a informalidade e a ilegalidade. Já as grandes, mesmo quando desenvolvem tecnologia de ponta, o fazem num espectro mais limitado. E as empresas médias, que poderiam formar um grupo de vanguarda tecnológica, são poucas e raras. Nesse ambiente, não é surpreendente que a economia tenha dificuldade de crescer.


			Arbache (2014) em seu artigo Para inserir o Brasil no século XXI faz uma reflexão baseada no estudo da OCDE que apresenta séries históricas internacionais de educação, no caso brasileiro, mostra que, em 1870, a escolaridade média da população brasileira acima de 15 anos era de 0,5 anos. Naquele mesmo período, Austrália, Estados Unidos e Canadá, países jovens como o nosso, tinham escolaridade média substancialmente maior: 3,1; 5,6 e 5,7 anos, respectivamente. Logo, enquanto a imensa maioria da população brasileira ainda era analfabeta, a daqueles países já tinha atingido níveis respeitáveis de escolaridade. Cento e trinta anos mais tarde, a escolaridade média do Brasil era de 7,5 anos, marca relativamente mais próxima dos cerca de 13 anos de Austrália, Estados Unidos e Canadá. 


			Arbache (2014, p. A13) constata ainda dizendo que “o problema é que esses países tinham atingido aquela escolaridade já no início do século XX, o que nos leva à perturbadora conclusão de que o nosso atraso educacional é de um século” e conclui sua análise, identificando pelo menos seis legados deixados pelo atraso educacional do Brasil:


			Primeiro, na medida em que a educação está empiricamente associada à produtividade do trabalho, o nosso crescimento econômico passaria a depender basicamente da incorporação de mais força de trabalho e de mais estoque de capital.


			Segundo, na medida que a educação está empiricamente associada ao desenvolvimento e uso de tecnologias, a economia brasileira permaneceria tecnologicamente atrasada. Ao ser exposta à competição internacional, a indústria passaria a enfrentar dificuldades e a perder espaço na economia. O setor de serviços, notadamente o de consumo, expandir-se-ia e tornar-se-ia largamente predominante na economia, porém, criando empregos de baixa qualidade em razão da sua diminuta produtividade.


			Terceiro, na medida que a educação está empiricamente associada ao rendimento do trabalho, grande parte da população seguiria percebendo salários baixos, o que ajudaria a explicar duas das maiores chagas do Brasil, que são a pobreza e a desigualdade de renda.


			Quarto, na medida que a educação está empiricamente associada à geração e acumulação de riquezas, o nosso atraso educacional viria a contribuir para explicar a condição do Brasil de economia periférica.


			Quinto, na medida que a educação, também está associada empiricamente à incidência de crimes, condições de saúde, qualidade das instituições e estabilidade política, então o nosso atraso educacional viria a afetar a qualidade de vida e o ambiente para se fazer negócios.


			Sexto, embora o hiato entre a nossa escolaridade média e a dos países ricos tenha diminuído, os custos econômicos deste hiato são, possivelmente, maiores hoje do que o foram no passado. A vigorosa disputa entre países emergentes por um “lugar ao sol” na economia mundial, juntamente com a popularização das tecnologias de produção e de organização da produção, passaria a requerer trabalhadores cada vez mais qualificados até mesmo para desempenhar atividades laborais relativamente simples. De fato, escolaridade média de cerca de seis anos é considerada, hoje, insuficiente para que se atinja padrões mínimos de competitividade internacional. (ARBACHE, 2014, p. A13).


			No final, o maior prejudicado são os jovens estudantes que definirão o futuro de uma nação. Souza (Educação e Desenvolvimento no Brasil, 2008, p. 63) cita dentre os principais prejuízos:


			O dos jovens estudantes, que crescem na obscuridade da ignorância, quando o mundo se insere na era do saber, em que para viver é preciso conhecer; o do futuro da nação, que quer evoluir da condição de emergente – não é por acaso que, entre as três dezenas de emergentes, o Brasil ocupa um dos últimos lugares, só à frente do Haiti, El Salvador, México e Guatemala – para a de desenvolvido, e não consegue fazê-lo com sustentabilidade.


			No entanto, no outro extremo, o Brasil destaca-se em alguns campos da ciência, como a Matemática e a Medicina. O Brasil passou a integrar a elite acadêmica da Matemática - a União Matemática Internacional (IMU da sigla em inglês) pelos excelentes resultados que vem apresentando nas olimpíadas de matemática, com medalhas de ouro, prata e bronze. Em matéria publicada pelo jornal O Globo, Matsuura reconhece os avanços, no entanto constata o enorme contraste com a precariedade do ensino básico brasileiro.


			 Com isso passou a integrar um seleto grupo com apenas outros dez países, considerados os mais desenvolvidos em pesquisas na área [...] composto por Alemanha, Canadá, China, Estados Unidos, França, Israel, Itália, Japão, Reino Unido e Rússia – dá mais um voto ao país dá mais um voto ao país na assembléia geral da organização e torna a ciência brasileira mais respeitada dentro da comunidade acadêmica. Por outro lado, o Brasil continua entre os países em que os alunos do ensino básico têm os piores resultados em Matemática (MATSUURA, 2018).


			Tal fato evidencia que o brasileiro é capaz, possui potencial, o que falta é uma real e concreta política educacional, que oportunize a formação séria e consistente. Vejamos o estudo de Matsuura que compara o surpreendente índice da evolução da produção acadêmica em matemática e a situação crítica do ensino básico: 


			Figura 2 – A Arte Matemática e o Contraste em Números


			

				

					[image: ]

				


			


			Fonte: O Globo


			2.2 Quanto às razões da baixa qualidade educacional brasileira


			Para Cristovam Buarque (2015), profundo conhecedor e defensor da educação brasileira, há duas razões para a baixa qualidade da educação brasileira:


			A primeira é cultural. Por algum motivo, o povo brasileiro, incluindo você, eu, sendo pobres ou não, não dá importância à educação. Ninguém é considerado rico no Brasil por ser culto. Você é considerado rico pela casa, pela conta bancária, pelo tamanho do carro, mas não pelo grau de cultura e educação. Mesmo quem gasta dinheiro para estudar não está em busca de cultura, está em busca do emprego que a educação lhe dá.


			A segunda razão é social e política: o Brasil é um país dividido em duas classes bem separadas. Tudo o que é da parte rica, a gente resolve. O que é da parte pobre, a gente abandona.


			Nós melhoramos a educação dos filhos dos ricos – inclusive usando dinheiro público para isso. Aí abandonamos a educação dos pobres como abandonamos água, esgoto, transporte, segurança (BUARQUE, 2015).


			Perguntado por que o país investe quatro vezes mais dinheiro por aluno na educação superior do que na educação fundamental, na visão de Buarque: 


			Pela mesma razão que eu disse que o Brasil é um país dividido em dois. No que é da camada de cima, a gente investe. No que é da camada de baixo, a gente não investe. Ensino Superior é da camada de cima, Educação Básica é da camada de baixo, não tem dinheiro para baixo, só para cima. 


			Schleicher (2016, p. 68-71) também constata a pouca valorização da educação pelos brasileiros, conforme segue: 


			O Brasil colheu avanços nas últimas décadas ao levar mais crianças e jovens para as escolas. Mas a educação ainda não virou uma obsessão para os brasileiros – como é nos países de ponta.


			Os países líderes em sistemas de educação de alto desempenho são aqueles que convenceram seus cidadãos a valorizar mais a educação e o futuro do que o consumo e o presente. Pais e avós chineses investirão até seu último centavo na educação de seus filhos e netos. Já o Brasil e o mundo ocidental chegam a ponto de tomar emprestado o dinheiro dos filhos para financiar o consumo.


			Em pesquisa realizada pelo Jornal Valor, de São Paulo (BARBIERI, 2017), constata que “quando comparada às preocupações com desemprego, segurança e saúde, a educação é hoje a que recebe menor atenção dos pais” afirma Mozart Neves Ramos, diretor de articulação e inovação do Instituto Ayrton Senna.


			Nessa mesma pesquisa do Jornal Valor, na visão dos pais, 


			os melhores mestres não são aqueles que estimulam os alunos com desafios intelectuais ou na busca pela autonomia. São simplesmente os que não faltam e passam bastante lição de casa. Destaca ainda que, “mesmo nas escolas privadas, são poucos os pais com conhecimento e capacidade de análise do que elas oferecem” afirma Ivan Siqueira, professor da USP e vice-presidente da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional da Educação (CNE) (BARBIERI, 2017, p.12-17)


			Schleicher constata ainda a diferença do pensamento dos estudantes brasileiros: para a maioria, ter êxito nos estudos é uma consequência de inteligência inata e não de um trabalho duro, como segue:


			Outra questão é a crença na possibilidade de todas as crianças alcançarem resultados. O fato de estudantes no Leste Asiático acreditarem consistentemente que o sucesso é antes de tudo resultado de trabalho duro, e não de uma inteligência herdada, sugere que a educação e seu contexto social podem fazer a diferença ao instilar os valores que promovem o sucesso na educação. Compare isso com o Brasil, onde a maioria dos estudantes acredita que o sucesso na escola é resultado da inteligência inata (SCHLEICHER, 2016, p.68-71).


			2.3 Quanto às soluções para a melhoria da qualidade educacional brasileira


			Na visão de Schleicher (2016, p.68-71), é fundamental investir na educação básica, desenvolver conhecimento e habilidades nos jovens, como segue:


			Investir cedo é fundamental. As escolas brasileiras de hoje serão a economia e a sociedade brasileiras do amanhã. O conhecimento e as habilidades dos jovens de 15 anos são altamente indicadores da capacitação que terão quando adultos. 


			Se conseguir que todos os jovens de 15 anos completem com sucesso pelo menos o nível mais baixo de desempenho no Pisa, só isso adicionará 23 trilhões de dólares à economia brasileira no tempo de vida desses jovens. Isso equivale a 7,5 vezes o tamanho atual da economia brasileira e mostra que as recompensas de uma melhor escolaridade superam qualquer custo concebível da melhoria.


			Saber quais habilidades são necessárias na sociedade e quais caminhos educacionais levarão os jovens para onde eles querem estar é fundamental.


			Destaca ainda o que significa desenvolver uma boa educação. Os aspectos mencionados são puramente de valores subjetivos e humanistas, como pode-se observar:


			Em última instância, uma boa educação tem a ver com promover a paixão pelo aprendizado e cultivar a humanidade; estimular a imaginação; desenvolver tomadores de decisão independentes e capazes de moldar nosso futuro; e criar resiliência e alegria de progredir.


			Pode-se resolver a maioria dos problemas nos exames escolares atuais no Brasil em segundos com a ajuda de um smartphone. Para as crianças brasileiras serem mais inteligentes do que um smartphone, a formação delas tem de ir além de torná-las capazes de reproduzir o que aprenderam, para que consigam extrapolar o que sabem e usar o conhecimento em situações novas. 


			O mundo atual já não recompensa pessoas pelo que elas sabem – o Google sabe tudo -, e sim pelo que podem fazer com o que sabem. 


			Melhorar o sistema educacional é, portanto, não somente atualizar e reembalar o conteúdo, mas tratar de ajudar os estudantes a descobrir quem eles são, o que querem fazer na vida e como chegarão lá num mundo cada vez mais incerto e em acelerada transformação. 


			Sem desenvolver as habilidades certas, as pessoas acabarão nas margens da sociedade brasileira, o progresso tecnológico não se traduzirá em crescimento econômico, o Brasil enfrentará uma grande dificuldade para ficar na frente neste mundo hiperconectado. E, por fim, perderá o cimento social que mantém coesas as sociedades democráticas. 


			Finalmente, o Brasil terá de repensar seu sistema educacional para melhor antecipar o conhecimento e as habilidades necessárias à reativação de sua economia. A coexistência de graduados desempregados com empregadores que dizem que não conseguem encontrar pessoas com preparo de que precisam mostra claramente que só mais educação não se traduz automaticamente em melhores empregos e vida melhor. (SCHLEICHER, 2016, p.68-71)


			Em setembro de 2016 o Governo Brasileiro editou uma Medida Provisória para reformar o ensino médio. No entanto, alguns críticos da educação têm-se manifestado de forma contrária à reforma. Motivo, buscou-se enxugar os currículos, a exclusão de disciplinas essenciais à formação humanista dos jovens (artes, educação física, filosofia e sociologia) não permite considerar esse modelo como de escola integral, pois parte significativa do desenvolvimento educacional, social, cognitivo e afetivo dos estudantes não estará contemplado.


			Novamente, nota-se que não se ensina a pensar, a raciocinar, a analisar, a desenvolver o pensamento crítico e as habilidades práticas, não se desenvolve o potencial do jovem estudante. Sem o desenvolvimento do seu potencial, ele não se conhece e não se realiza como pessoa. Essa situação atual da formação do jovem brasileiro, multiplicado por milhões, nos permite ver o quão drástico é o problema da educação de base do nosso país. É natural que tenhamos as consequências já sabidas, como: a) a falta de profissionais qualificados; b) o aumento do desemprego das pessoas desqualificadas; c) o aumento da criminalidade, da vulnerabilidade social; d) a dificuldade de desenvolver produtos de qualidade; e) a impossibilidade de sermos uma nação desenvolvida.
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